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RESENHAS

JUAN RULFO, LOS CAMINOS
DE LA FAMA PÚBLICA.

Juan Rulfo ante la crítica
literario-periodística de
México. Una Antología.
Selección, nota y estudio
introductorio de Leonardo
Martínez Carrizales. Fondo
de Cultura Económica. Mé-
xico, 1998. pp. 163.

JUAN RULFO, COLOSSO COM PÉS
DE BARRO?

Além do título, a capa do livro exibe a
capa de um outro livro, em forma de
porta chaveada, sobreposta a uma pai-
sagem erma, cobrindo a maior parte da
mesma. O muito que é insinuado pelo
título do texto, é incrementado com os
detalhes para textuais.

O livro é o resultado de uma encomen-
da feita pelo Fondo de Cultura
Económica, 45 anos após a mesma edi-
tora ter lançado o Llano en llamas,
seguido, dois anos mais tarde, por
Pedro Páramo, volumes que integram
a obra de Juan Rulfo. Leonardo
Martínez Carrizales empreende a tare-

fa reunindo 15 textos breves apareci-
dos em seções e suplementos cultu-
rais de jornais e revistas literárias, des-
de 1953 até os anos 70. É a primeira vez
que é apresentado num só volume um
número expressivo de escritos  de crí-
tica jornalista, cobrindo duas décadas
e assinados por autores de renome,
ainda que de diferentes ideologias.
São eles: Edmundo Valdez, Arturo
Souto Alabarce, Sergio Fernández, Alí
Chumacero, Francisco Zendejas, Sal-
vador Reyes Navares, Archibaldo
Burns, Salvador de la Cruz, Carlos
Blanco Aguinaga, Carlos Fuentes,
Elena Poniatowska, Mariana Frenk,
José de la Colina, Manuel Durán e Juan
García Ponce.

Abre o livro uma nota explicativa so-
bre a natureza da antologia; continua
com uma introdução crítica, redigida
pelo organizador: La gracia pública
de Juan Rulfo: algunos apuntes para
la explicación de su prestigio (pág.
15-30). As 125 páginas seguintes (38-
163) estão ocupadas pelos 15 artigos,
sendo alguns deles apenas de duas e
outros de mais de 20 páginas.

Juan Rulfo, los caminos de la fama
pública assume um viés claramente
polêmico ao questionar, na introdução,
a justeza do prestígio que o escritor
adquiriu assim que os dois livros dele
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foram publicados. Rulfo se colocó,
desde los primeros días, en el camino
de la consagración definitiva y abso-
luta (p. 16). Martínez Carrizales consi-
dera que essa exaltação é resultado de
conclusões apressadas. O livro de con-
tos, e posteriormente o romance, teri-
am sido recebidos acriticamente, com
um entusiasmo que impossibilitou uma
crítica isenta. Mas não faltaram os cla-
rividentes, como por exemplo, Jorge
Ruffinelli. Ele, segundo o autor da
Antologia, teria reduzido Rulfo à ver-
dadeira dimensão, fazendo com que
conquistasse nossa emoção, mas não
nossa sensibilidade literária; menos
ainda nossa inteligência (pág. 19). Lis-
ta, logo mais, uma ladainha de epítetos
dispensados a Rulfo, para em seguida
arrematar: Los tópicos abundan,
auque sobre todos ellos se impone una
evidencia palmaria: una enorme, uni-
versal consideración dispensada a
una obra escasa y a un hombre parco
(Id., ibid.).

Não obstante essa atitude crítica do
compilador, a média dos 15 artigos da
antologia aponta mais para o aspecto
positivo. A narrativa de Juan Rulfo é
vista como o divisor de águas entre a
“Novela de la Revolución mexicana”,
que tinha chegado ao seu limite, e a
“Nueva Novela” latino-americana que
apareceu na metade deste século. Rulfo
é elogiado pela habilidade em utilizar-
se da linguagem popular na sua narra-
tiva, conferindo à mesma o status de
poética, realizando um trabalho análo-
go ao do poeta andaluz García Lorca.
Mariana Franke, tradutora de Pedro
Páramo ao alemão, coloca Juan Rulfo
no Olimpo dos grandes narradores, ao
lado de Kafka, Proust, Faulkner, etc. A
obra por ela traduzida é objeto de nu-
merosas resenhas e rasgados elogios.
Frenk vê em Pedro Páramo os traços
que caracterizam a “Nueva Novela”:
uma alteração revolucionária da estru-
tura clássica, ou, se preferimos, uma

desconstrução dos padrões até então
em vigor. Carlos Fuentes destaca o
simbolismo, principalmente do roman-
ce de Rulfo. Os mitos universais não
são apenas adotados ou adaptados:
Su arte (de Rulfo) es tal, que la
transposición no es tal; la
imaginación mítica renace en el suelo
mexicano (p. 154).

No entanto, nem tudo é louvor nos 15
escritos compilados. O principal alvo
da crítica é o romance. A concisão de
Pedro Páramo é vista por Francisco
Zendejas como um esquematismo,
aquém do que é legítimo esperar de
um romance. Alí Chumacero elogia os
contos, mas a propósito do romance,
comenta: Primordialmente, PP inten-
ta ser una obra fantástica, pero la
fantasía empieza donde lo real aún
no termina (p. 62). A seguir assinala a
falta de um núcleo que dê a necessária
coesão aos diversos episódios. Devi-
do justamente a essa lacuna, su lectura
nos deja a la postre una serie de
escenas hiladas solamente por el va-
lor de cada una (p. 63).

Habilmente manipulados pelo
Organizador do livro, tanto as críticas
quanto os elogios podem ser usados
para reforçar a sua tese, isto é, a de
que o prestígio dispensado a Rulfo é
antes um culto à pessoa e não mérito
da obra. O predomínio dos encômios é
a vociferação dos admiradores, enle-
vados com a “nova forma de narrar”, e
o abafamento dos críticos mais escla-
recidos que já desde os anos 50 apon-
taram as falhas, principalmente de
Pedro Páramo. El prestigio de un es-
critor no sólo se explica por la
composición de su obra, sino por los
lectores que administran y cultivan
su fama pública (p. 15).

A primeira reação ao livro Juan Rulfo,
los caminos..., veio de Juan Paulo
Rulfo, filho do escritor. Critica
acidamente a tese defendida pelo com-
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pilador do livro e lamenta que os arti-
gos da antologia sejam reproduzidos
sem a necessária contextualização. Ele
diz não reivindicar para o pai tão só
elogios, mas sim uma crítica séria, de
alto nível. Que se haga algo comple-
to, objetivo, profesional  (Proceso,
Semanario de Información y Análisis,
Nº 1132, p. 55). Em suma, Juan Paulo
vê uma campanha denigrativa contra
o pai. E conclui: A mi padre muchos
intelectuales nunca le perdonaron su
timidez y carácter retraído. Si
alguien estaba alejado formalmente
y en los hechos de la manera en que
opera la “banca literaria”, lo era y
fue siempre él  (Id., ibid.).

O livro organizado por Leonardo
Martínez Carrizales vem enriquecer o
acervo “rulfiano”, ao lado de Juan
Rulfo, del Páramo a la Esperanza, de
Yvete Jiménez de Báez e de Ecos del
Páramo, de Fabienne Bradu, ambos
publicados pelo Fondo de Cultura
Económica. É provável que Juan Rulfo,
los caminos... provoque reações en-
contradas, isto é, adesões à tese de
Martínez Carrizales e defensores de
Rulfo, no extremo oposto. A modestia
do escritor, a fuga dos holofotes pu-
blicitários podem ter suscitado o efei-
to contrário, de acordo com o ditado
evangélico: ... quem se humilha será
exaltado. Transcorridos 12 anos do
falecimento do autor, os olhares diri-
gem-se mais serenamente à obra. Será
o mito Juan Rulfo um colosso com pés
de barro? Certamente não. Talvez a crí-
tica subseqüente reduza o tamanho
“colossal” atribuído ao escritor por
seus admiradores. Mas os abalos da
polêmica em curso não farão senão
constatar que o monumento se assen-
ta num sólido pedestal.

Rafael Camorlinga Alcaraz

UFSC

Unity in diversity? Current
trends in translation
studies .

Edited by Lynne Bower,
Michael Cronin, Dorothy
Kenny and Jennifer
Pearson, Manchester: St.
Jerome Publishing, 1998,
pp. 196.

Nos últimos vinte anos, os estudos de
tradução como disciplina acadêmica
vêm crescendo de forma extraordiná-
ria. As contribuições vêm de diferen-
tes áreas, dentre as quais pode-se des-
tacar: história, literatura, lingüística, fi-
losofia, lexicografia, interpretação, tra-
dução automática, programas de com-
putador, etc.. Sendo elas tão
diversificadas, os organizadores des-
te volume perguntam-se na introdução
“there is evidently great diversity in
translation studies but is there much
unity? Does this diversity mean that
the different branches of the discipli-
ne have become so specialized that
they can no longer talk to each other?
Would translations studies be
strengthened or weakened by the
search for or the existence of unifying
principles?”  Estas são apenas algu-
mas das perguntas elaboradas neste
livro, que não tem por objetivo
respondê-las, mas delineá-las.

É interessante notar que as cinco par-
tes que compõem o presente volume
The nature of translation; translation
in national context; descriptive
translations studies; computer-aided
translation e interpreting studies tra-
zem ao leitor estudos recentes de pes-
quisadores da Europa, do Canadá e da


